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Casamento
celebrado
por amigos

Casais têm procurado cada

vez mais por cerimônias de

casamento personalizadas,

que viraram moda, mesmo

sem ter validade religiosa.
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ÁREA NOBRE
QUANDO O CRACK
MORA AO LADO
Moradores convivem com rotina de medo na porta de casa

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

“Agenteprecisapedir licen-
ça aos craqueiros, na porta
da loja, para permitir a saí-
da dos clientes”. O relato é
deumcomerciantedaPraia
do Canto, na área nobre de
Vitória, que precisa convi-

ver comos usuários de cra-
ck. Ir à padaria na esquina
da rua ou passear com as
crianças na calçada se tor-
nouum“pesadelo”emuma
região que poderia ser cha-
mada de Triângulo do Cra-
ck. Há até médicos e advo-
gados entre os viciados.

Vizinhosdocrackhácer-
ca de seis anos nos bairros
Praia doCanto, Enseadado
Suá e Praia do Suá, no en-
torno da Praça do Pedágio
da Terceira Ponte, morado-
res, comerciantes e quem
passa pela região se depa-
ramdia e noite comgrupos

de até 25 craqueiros amon-
toados nas calçadas, nos
acessosaosprédios,naspra-
ças e dentro do comércio.
Além do consumo do

crack, que é feito livre-
mente, a população re-
clama de brigas, cenas
de sexo explícito e até

tentativas de homicídio
entre os usuários, cujo
número aumentou qua-
tro vezes nos últimos
dois anos, segundo os
moradores. E, coinci-
dência ou não, as ocor-
rências de furtos tam-
bém aumentaram.

CRIMES
Uma loja de decoração

de alto padrão naAvenida
Desembargador Santos
Neves, na Praia do Canto,
umadasmaismovimenta-
das, foi invadida cinco ve-
zes nos últimos 18 meses.
Segundo os proprietários,

FERNANDO MADEIRA

Usuários

fumam crack

na Avenida

Desembargador

Santos Neves,

na Praia do

Canto, perto

de posto de

gasolina
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foram pelo menos R$ 3,5
mil em prejuízo e queda
nasvendas, jáqueosclien-
tes têm receio de se apro-
ximar. O jardim na frente
da loja, quase destruído
pelos usuários, virou um
ponto fixo de consumo de
drogas em grupo.
Mas os furtos não se

restringem ao comércio.
Segundo uma síndica,
que não quis se identifi-
car, noúltimoano, aome-
nos quatro condomínios
em torno da Praça do
Cauê–espaçopúblicoque
virou palco de reclama-
ções constantes sobre
usuários de drogas – fo-
ram invadidos, alguns
mais de uma vez.
A presença da Guarda

Municipal de Vitória é
constante e a Polícia Mili-
tar realiza abordagens,
atende aos chamados e
atua todo o tempo, segun-
do os moradores. Mas os
usuários permanecem na
região. “Além disso, as as-
sistentes sociais da prefei-
tura vêm aqui, recolhem
alguns,masnodiaseguin-
teestãodevoltae,trêsdias
depois, estão sujos e mal-
trapilhos novamente”, re-
clama outro comerciante.
Segundo o presidente

daAssociaçãodeMorado-
res da Praia do Canto, são
mais de12pontos fixos de
consumo no bairro. Na
PraiadoSuá,opontomais
crítico é a praça do bairro,
onde usuários costumam
se prostituir para susten-
tarovício,deacordocoma
comunidade.

CONVIVÊNCIA
Presos dentro de casa

e enxergando o proble-
ma como algo sem solu-

ção, os moradores con-
tam que aprenderam a
respeitar os viciados,
agindo de modo a evitar
todo tipo de atrito, pe-
dindo até licença para
sair de suas casasoupara

entrar no comércio.
“Se a gente age com fir-

meza, jogam pedra, amea-
çam. Pedimos para fuma-
rem, pelo menos, depois
queoclientesairdaloja”,re-
lata um comerciante que,

indignado, diz que a comu-
nidade está abandonada
pelas autoridades.
O tenente-coronel

Alexandre Ramalho,
comandante do 1ºBata-
lhão da Polícia Militar

de Vitória, explica que
foram abordadas 150
pessoas em situação de
rua e consumo de dro-
gas, apenas em abril
deste ano.
Para ele, entre os fatores

que promovem a perma-
nência dos usuários nessa
região,estãooacessofácilàs
drogasnoMorrodeSãoJo-
sé e também as doações de
alimento e até dinheiro fei-
tas pela população. Um
frentista informou que
clientes do posto onde tra-
balha chegamadoarR$30
compenados viciados.
“A legislação permite a

atuação da polícia apenas
em situação de crime. Na
verdade, precisamos reu-
nir forças para lidar com
essa situação que é um
problema de saúde públi-
ca”, pondera Ramalho.
O aumento de usuá-

rios de drogas nessa re-
gião é uma realidade, de

acordo com a Secretaria
deGestãoEstratégicade
Vitória, Bianca Assis,
mas isso não reflete a
realidadedaCapital. Se-
gundo ela, os viciados
do Triângulo do Crack
seriam uma comunida-
de nômade oriunda de
regiões como o Centro
de Vitória. Por essa ra-
zão, ela explica que o
município intensificou
os trabalhos.
A iluminação pública

foi melhorada, as árvo-
res podadas, foram lim-
pas as calçadas e instala-
dascâmerasdevideomo-
nitoramento para com-
bater o consumo de dro-
gas. “Desde fevereiro de
2013, já tiramosdas ruas
mais de 600 pessoas em
situaçãode ruaemtodaa
Capital. E, nesses bair-
ros, temosassistentes so-
ciais trabalhando ma-
nhã, tarde e noite, todos
os dias , com o máximo
esforço. Porém, os usuá-
rios precisam querer
aceitar a ajuda”, diz.
Por causa dessa esco-

lha pessoal, é que o coor-
denador estadual de Po-
lítica Sobre Drogas, Gil-
son Giubert Filho, expli-
ca que é interesse do go-
verno criar uma rede de
atendimentoque integre
município, Estado e co-
munidade, para oferecer
reabilitação, educação e
trabalho para o depen-
dente e seus familiares.
“O problema da saú-

de pública hoje é muito
ampliado. É preciso
uma abordagem multi-
disciplinar que atenda
aos dependentes e tam-
bém sua comunidade de
origem”, reflete.

FERNANDO MADEIRA

Na Ulisses Sarmento, na Enseada do Suá, o número de usuários de crack fixos no local é ainda maior

FERNANDO MADEIRA

Viciados fumam crack no que sobrou do jardim dessa loja, na Avenida César Hilal

GUILHERME FERRARI

Prejuízos

Um gerente de pista de

um posto de gasolina, na

Praia do Canto, relata que

o estabelecimento já foi

multado duas vezes por

causa dos usuários

“Os craqueiros quebram cadeado do
container de lixo e espalham tudo. A
prefeitura já nos multou duas vezes,
recorremos, mas tivemos que pagar”
—
L. H. Gerente de pista de posto de combustíveis

GUILHERME FERRARI

Desesperança

Para conviver com os

usuários de crack, um co-

merciante da Enseada do

Suá diz que é preciso im-

por limites, mesmo cor-

rendo perigo de vida

“Já chegaram a vender e consumir
droga na frente da loja, então pedi
para sair. Se não os clientes não
entram. Como a gente sobrevive?”
—
X. Y. Comerciante
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FAMÍLIAS SAEM DE CASA
Mudança em busca de segurança e qualidade de vida

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Comoperigomorando ao
lado, nos bairros Praia do
Canto, Enseada do Suá e
PraiadoSuá,emVitória-o
Triângulo do Crack - onde
oconsumodadrogaacon-
tece livremente, famílias
inteiras estão semudando
para outros bairros em
buscademais segurançae
qualidade de vida.
É o caso de uma servi-

dora pública, que por me-
do prefere não se identifi-
car. Hoje, ela demora qua-
se uma hora a mais para
chegar ao trabalho, en-
frenta trânsito lento e gas-
tamais dinheiro, pois pre-
cisa almoçar fora de casa,
mas garante que o preço
vale a pena.
“É o valor da nossa li-

berdade. Eu e minha filha
tínhamos medo de sair de
casaànoite.Dajanela,vía-

mos coisas terríveis. Mi-
nha filha foi assaltada.
Tentamosconvivercomis-
sopor10anos,masdepois
foi impossível, então nos
mudamos para o outro la-
do da cidade”, relata.
A servidora e sua famí-

lia moravam em um apar-
tamento na Rua Ulisses
Sarmento, na Enseada do
Suá, que por ser uma rua
bucólica, recebe usuários
de crack frequentemente,
segundo ela.
Para Anderson Maca-

renco, síndico de um con-
domíniode luxonaAveni-
da Dukla de Aguiar, no
mesmo bairro, a presença
deviciadosemcracknare-
gião é simumdosmotivos
que tem levado morado-
res a semudar do bairro.
“Em nosso prédio vi-

vem mais de 50 famílias.
Com a poda de algumas
árvores, melhorias na ilu-

GUILHERME FERRARI

Servidora pública trocou de bairro por conta do risco

—

“Hoje demoro
para chegar ao
trabalho e
gasto comendo
fora, mas esse
é o preço da
liberdade”

minação pública e outras
ações do município, a si-
tuação melhorou muito
emfrenteaonossoprédio,
mas no entorno muita
gente ainda sofre”, diz.
A síndica de um condo-

mínio próximo a Praça do
Cauê, poucas quadras da-
li, relata que em dois pré-
dios vizinhos, pelo menos
quatro famílias já se mu-
daramporquenão“supor-
tavammais a situação”.
“Vocêpassaemfrenteaos

prédios e vêmuita placa de
‘aluga-se’. Logo que mudei
para cá fui informada de
que havia um morro perto
daqui, mas não imaginei
que a droga tomaria conta
do lugar”, desabafa.
Segundo ela, muitos

dos vizinhos que antes
ofereciam até tratamento
gratuito para os depen-
dentes já pensam em sair
do bairro.

—

“Não saíamos
mais de casa à
noite e também
sofremos
assaltos”
—
N. E.
SERVIDORA PÚBLICA QUE
MUDOU DE BAIRRO


